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Estrutura da apresentação 

• Contexto macroeconômico recente 

• Gestão de risco 

• Maré vermelha no Brasil 

• CERAD e colaboração 



2012: aumento das importações 

15,1% 

4,2% 

-22,6% 

-8,5% 

Combustíveis e Lubrificantes Bens de Capital Bens Duráveis (como carros) Móveis 

Comparação das importações brasileiras entre os períodos de Jan-Abr/2011 e Jan-Abri/2012 



2012: Aumento das importações de 
determinadas origens 

Antigua e Barbados: 1841% 

Bahrain: 1548% 

Ilhas Cayman: 7506% 

Costa do Marfim: 1313% 

Malawi: 
119.915% Maldivas: 10112% 

Moçambique: 
22.895% 

Senegal: 
10.635% 
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Comparação das importações brasileiras entre 1º trim/2011 e 1º trim/2012 





Dados da Funcex e CNI 

• Em 2002, as exportações de manufaturados: 54,7% da 
pauta. Em 2011,  36%. 

• Em 2001, quatro itens manufaturados entre os 
10 mais exportados. Hoje, só há um: partes e 
peças para veículos. 

• Em 2011, o Brasil registrou um déficit comercial 
de US$ 92,5 bilhões em manufaturados. Nos 
primeiros sete meses de 2012, queda de 3,1%. 

 



PLANO BRASIL MAIOR PLANO BRASIL MAIOR II 

CANAL 
VERMELHO 

Fonte: elaboração própria 

CERAD 



Fonte: Kuehne/Nagel, 2012 



O papel da administração aduaneira 
(STEIN, 2008) 

• Contribuir para promover o desenvolvimento 

• Criar condições para o crescimento econômico 

• Controlar as fronteiras (gestão de fronteiras) 

• Prover segurança 

• Proteger os cidadãos 



Missão da Receita Federal 
e sua Visão de Futuro 

• Prover o Estado de recursos para garantir o 
bem-estar social 

• Prestar serviços de excelência à sociedade 

• Prover segurança, confiança e facilitação para 
o comércio internacional 

 
• Fonte: Plano de Modernização da Administração Aduaneira 

no Brasil (PMAB), 2007; Visão de Futuro para a Aduana 
Brasileira, 2012. 



Objetivos estratégicos da Aduana 
brasileira 

• ... 

• Simplificar, padronizar e agilizar o controle 
aduaneiro 

• Implementar gestão de excelência na Aduana, no 
contexto da RFB 

 

 
• Fonte: Plano de Modernização da Administração Aduaneira no 

Brasil (PMAB), 2007; Visão de Futuro para a Aduana Brasileira, 
2012. 

 



Fonte: Visão de Futuro para a Aduana Brasileira, 2012, p. 49. 
 



Gestão de risco  
Supply Chain Risk Management – SCRM 

• A remoção do risco nunca será 100% eficaz 
(BROWN, 2010) 

• A identificação da ameaça é determinada pela 
inteligência 

• O trabalho da inteligência: antecipação ou 
previsão de futuras situações adversas 

• A inteligência é baseada em parcerias e 
colaboração (REEDER, 2010) 



Gestão de risco  
Supply Chain Risk Management – SCRM 

• Para Wagner e Bode (2009),  

• risco = impacto X probabilidade. 

 

•  Risco pode causar interrupção na cadeia de 
suprimentos, tornando-se um gargalo. 

• A análise de risco é considerada atividade fim 
na cadeia de valor aduaneira 
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FACILITAÇÃO 

Fonte: WIDDOWSON (2003) 

Matriz Facilitação-Controle 
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Logística 

Empresas têm prejuízo com 'Maré 

Vermelha' da Receita 

Sem auditores em número suficiente, operação para 

combater fraudes na importação traz custos adicionais 

para empresários e entope terminais 

Naiara Bertão 

 

Porto de Santos: São Paulo é o estado com maior volume movimentado (Germano 

Luders). 

Fonte: VEJA, 05/05/2012 

 



• “Com greve de servidores, cai média de 
importação”, VALOR, 13/08/2012 

 

• “Brasil pode ter menor saldo comercial em 10 
anos”, VALOR, 30/07/2012 

 

• “Apesar do câmbio, importações vão crescer 
mais que exportações”, VALOR, 30/07/2012 



A visão da Receita Federal 

• Dário Brayner Filho (Receita Federal) explicou 
ao site de VEJA: “Desde quando começamos a 
operação [em 19 de março], estamos 
fiscalizando um volume 77% maior de 
mercadorias no canal vermelho que no ano 
passado", afirma. Os casos de fraudes (origem 
ou valor falsos) subiram 800% no mesma base 
de comparação. 

Conferência 
física 



Controle X Facilitação 

• “Intervenção como exceção” é um termo 
usado para descrever parte da estratégia de 
gestão de risco baseada na conformidade.  
Isso implica na intervenção regulatória, ou 
intervenção baseada na identificação de risco 
(WIDDOWSON, 2003) 

• As administrações aduaneiras mostram falta 
de congruência entre a política escrita e o que 
é praticado (WIDDOWSON, 2010) 



Maré vermelha em 2012 

• Alusão ao canal vermelho (conferência física) 

• Que tipo de gestão de risco envolve a 
conferência quase total de cargas? 

 

• A política aduaneira não pode                          
ser utilizada como instrumento                         
de política comercial 



As consequências 

• Represamento (falta de fluidez) de cargas na 
zona primária; excesso de conferência física; 
maiores tempos de desembaraço; aumento do 
período e despesas de armazenagem, perda 
de competitividade... 



Canal vermelho: conferência física 



Tecnologias Raios X e Raios Gama: tecnologia com raios ultravioleta 



Um pouco de física 

 

 

 

• Vermelha: comprimento de onda maior 

 

 

 

• Violeta: comprimento de onda menor 



Canais de conferência: Vermelho  Amarelo   Verde Violeta 

Sentido do aumento 
da conferência física        

Sentido do aumento da 
utilização de inteligência 



Em busca do “canal violeta” 

• O que não podemos enxergar, pode ser 
visualizado com inteligência. 

 



Gestão de risco 

• Tese: a gestão de risco com atributos de 
inteligência demanda parcerias 

• Vários tipos de parcerias: 

• Aduana – aduana 

• Aduana – empresa 

• Aduana – universidade 

 



Qual é um dos principais 
problemas para as 
administrações 
aduaneiras? 



CONTROLE 



 Como fazer o controle com 
eficácia e permitir o fluxo 
de mercadorias pelas 
fronteiras? 



• Entre um conjunto de alternativas: 

Inteligência na 
gestão de risco 



Técnicas de análise de risco (WCO Compendium) 

 Consequência Probabilidade Nível de risco 

Redes e estatísticas Bayesianas     

Análise bow tie      

Análise de causa e consequência      

Análise de causa e efeito     

Matriz de consequência/probabilidade       

Análise custo/benefício     

Árvore de decisão      

Environmental risk assessment       

Event tree analysis     

Análise do Tipo e Efeito de Falha (FMEA)       

Fault tree analysis     

Curvas FN      
Análise de Perigo e Pontos Críticos de Controle (HACCP)     

Hazard and Operability Studies (HAZOP)     

Human reliability analysis       

Layer protection analysis     

Análise Markov     

Análise de decisão multicritério      
Manutenção centrada em confiabilidade (Reliability 
centered maintenance) 

     

Risk Indices      

Análise de causa raiz      

Análise de cenário     

Structure “What if?” (SWIFT)       

Outras: 
Modelagem de dependência  
Modelagem de opções reais 
Data Mining 
Redes Neurais 
Simulação discreta/dinâmica 
Structural equation modelling  
Panel data 
Analyses of variance (ANOVA) 

 



O que as boas práticas têm 
demonstrado? 

 
• Pessoal suficiente (figura a seguir) 

• Apoio de tecnologias 

• Uso de algoritmos matemáticos na gestão de 
risco com inteligência 

• Adesão à Convenção de Quioto Revisada (RKC) e 
Normas SAFE-OEA 

• Parcerias e colaboração 



Fonte: Visão de Futuro para a Aduana Brasileira, 2012, p. 31. 
 



No que o Brasil precisa melhorar? 
Pontos de criticidade alta 

• Pessoal 
• Investimento em tecnologia 
• Maior parceria e colaboração 
• Adesão à RKC 

• Política aduaneira não pode ser parte da política 
comercial. A gestão de risco não pode ser um 
instrumento de política comercial. 
 

• Proposta: parceria RECEITA (CERAD) e UNICAMP 
na gestão de risco, formando equipes 
multifuncionais, com times interdisciplinares 
 
 



Síntese desta contribuição 

• Acordo de cooperação entre RFB-CERAD e 
UNICAMP-FCA: gerenciamento de risco, além 
do que o Projeto SISAM tem trabalhado. 
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